

  

    

      

    

  




  A Criada Misteriosa




   




  Barbara Cartland




   




  Barbara Cartland Ebooks Ltd




   




  Esta Edição © 2014




  Título Original:The Mysterious Maid-Servant




  Direitos Reservados - Cartland Promotions 2014




   




  Capa & Design Gráfico M-Y Books




  m-ybooks.co.uk




  Nota da Autora




  As observações sobre a estação de águas de Cheltenham em 1816 são todas exatas.




  O Duque de Wellington fez mais três visitas a Cheltenham nos anos após a guerra. Mais tarde, no entanto, teve muitos concorrentes, pois em 1823, entre os visitantes incluíam-se quatro Duques, três Duquesas, seis Marqueses, dez Condes, cinquenta e três Lordes e setenta Ladies.




  O Duque d’Orléans continuou com o título por três meses e depois tornou-se Louis Philippe, Rei da França.




  O Coronel Berkeley viveu com Maria Foote por vários anos, ela lhe deu dois filhos.




  Com seu comportamento exuberante e empolado, o Coronel ficou furioso, quando o redator do Cheltenham Chronicle criticou sua atitude. O jornal, porém, insistiu em publicar comentários desfavoráveis sobre as mulheres de Berkeley Hunt, até que ele, na companhia de dois amigos, foi à casa do redator e lá, enquanto seus amigos vigiavam a porta, chicoteou o infeliz.




  Contudo, o Coronel Berkeley foi um grande benfeitor para a cidade. Ele ajudou a instaurar as corridas Cheltenham e mais tarde recebeu o título de Lord Seagrave e depois o de Conde Fitzhardinge.




  O Castelo Berkeley é ainda um dos mais belos da Inglaterra. A fim de se obter dinheiro para sua preservação e para que fosse restaurada sua antiga grandiosidade, o Berkeley Square e a propriedade no coração de Mayfair foram vendidos em 1919.




  Thomas Newell tornou-se médico oficial do Rei George IV.




  CAPÍTULO I


  1816




  −Praga! Maldição! Maldito idiota! Tire essas mãos desajeitadas de cima de mim! Saia daqui! Está ouvindo? Você está despedido e não quero ver nunca mais essa sua cara horrorosa!




  O valete saiu correndo do quarto e o ocupante da cama continuou esbravejando e xingando com termos de caserna que lhe vinham aos lábios com facilidade.




  Depois, quando a raiva amainou um pouco, ele viu um movimento no canto do enorme quarto, e notou que uma empregada estava mexendo na lareira.




  Ela havia ficado fora de sua visão, encoberta por uma das vigas entalhadas do grandioso dossel da cama. Ele soergueu-se, apoiando-se nos travesseiros e disse:




  −Quem é você? O que está fazendo aqui? Não percebi que havia mais alguém aqui no quarto.




  Ela se virou mostrando um rosto pequeno sob a touca, um corpo delgado e frágil.




  −Eu… eu estava limpando a… a lareira, My Lord.




  O Conde surpreendeu-se com a voz suave, de boa pronúncia, e ficou olhando-a enquanto ela caminhava em direção à porta, levando um pesado balde de latão.




  −Venha cá!− disse ele abruptamente.




  Ela hesitou por instantes e depois, como se estivesse se esforçando para obedecê-lo, encaminhou-se devagar para a cama. O Conde pôde ver que ela era ainda mais jovem do que julgara à primeira vista.




  A criada parou ao lado da cama e quando o Conde ia falar, ela olhou para a perna nua dele, vendo as ataduras ensanguentadas que o valete estivera tentando remover.




  E então falou de novo com aquela voz suave, que denotava boa educação:




  −O senhor… me dá licença de retirar essas ataduras? Eu tenho um pouco de experiência como enfermeira.




  O Conde olhou-a, surpreso, depois disse:




  −Acho que você não pode me machucar mais do que aquele maldito idiota que acabei de expulsar daqui.




  Ela chegou um pouco mais perto e largando no chão o pesado balde, ficou olhando para a perna do Conde.Em seguida, com toda a delicadeza, afastou para o lado um pedaço da atadura.




  −O senhor me desculpe, My Lord, mas esse curativo não foi muito bem feito e por isso grudou no ferimento. Se não usarmos água morna para retirá-lo vai doer muito.




  −Faça como quiser!− resmungou o Conde−. Eu vou tentar moderar meu vocabulário.




  −Esqueça que sou uma mulher, My Lord. Meu pai diz que um homem que suporta dor sem xingar ou é santo ou é mudo!




  O Conde esboçou um sorriso e ficou observando-a enquanto ela foi até a mesa onde ficavam a bacia e o jarro. Primeiro lavou as mãos com água fria, depois esvaziou a bacia no balde. Em seguida colocou um pouco da água quente que o valete trouxera para fazer a barba do Conde e levou para perto da cama.




  Então, com um chumaço de algodão molhado na água, começou a desgrudar a gaze do ferimento, vendo surgir as várias cicatrizes que ficaram depois que o cirurgião removera os fragmentos que o tiro de canhão deixara na perna do Conde de Lyndhurst.




  Ele fora atingido de perto, logo acima do joelho. Foi só devido à sua tremenda força de vontade e por ter usado sua autoridade de general que sua perna não fora amputada logo depois da batalha de Waterloo.




  −Isso vai gangrenar, My Lord− protestara o cirurgião−. E daí Vossa Senhoria perderá não só a perna, mas a vida!




  −Prefiro correr o risco− retrucara o Conde−. Seria uma desgraça para mim viver aleijado e dependendo dos outros, incapaz de montar num cavalo.




  −Estou só avisando Vossa Senhoria…




  −E eu estou desconsiderando seu aviso e rejeitando sua discutível habilidade− retrucara o Conde.




  Todavia levara alguns meses até que ele pudesse ser transportado para Londres de maca e com muitas dores.




  Depois de se submeter ao que ele considerara um tratamento paliativo, em Londres, fora para Cheltenham, porque ouvira elogios ao médico da estância hidromineral, Thomas Newell.




  O Conde era mais uma das centenas de pessoas que visitavam Cheltenham só por causa dos médicos excecionais do local.




  Embora Thomas Newell tivesse feito o Conde sofrer a maior dor de sua vida, sua fé nele foi justificada. Não havia dúvidas de que as cicatrizes na perna estavam em boas condições e começavam a fechar.




  Ele não xingou mais, embora tivesse feito algumas caretas enquanto a moça retirava as últimas gazes manchadas de sangue. Depois ela olhou em redor à procura de gaze limpa para refazer o curativo.




  −Ali… em cima da camiseira− avisou o Conde.




  A moça encontrou uma caixa contendo gaze e um emplastro que examinou com ar de reprovação.




  −O que há de errado?− perguntou o Conde.




  −Nada, só que não há nada para evitar que o curativo grude de novo no ferimento como este que acabei de retirar. Se Vossa Senhoria me permitir, posso trazer um unguento que minha mãe faz. É cicatrizante e impede que o curativo grude.




  −Eu ficaria satisfeito− retrucou o Conde.




  −Então eu o trarei amanhã.




  Tendo colocado no lugar o emplastro, ela começou a enfaixar a perna dele.




  −Mas por que tenho que esperar até amanhã?




  −Não posso ir para casa antes de terminar meu serviço.




  −E qual é seu serviço?




  −Sou arrumadeira.




  −Faz tempo que está aqui?




  −Comecei ontem.




  O Conde olhou para o balde de latão no chão, perto da cama.




  −Acho que lhe deram o trabalho pior e mais pesado− disse−. Você não parece capaz de carregar um fardo desses.




  −Eu me arranjo.




  A frase foi dita num tom de determinação que deu ao Conde a impressão de que não estava sendo nada fácil para ela fazer aquele serviço.




  Então o Conde observou os dedos dela movendo-se com agilidade e presteza enquanto fazia o curativo em sua perna, e notou a conformação dos pulsos.




  Havia algo de distinto neles, algo que o fez querer ver-lhe o rosto, mas era difícil vê-lo com clareza, pois a cabeça dela estava inclinada e a touca atrapalhava a visão. Só quando a criada virou para pegar mais gaze é que ele pôde ver que o rosto era fino, faces salientes, a boca bem-feita.




  Como se tivesse percebido que estava sendo analisada, virou-se e olhou-o nos olhos. O Conde viu, então, que os olhos dela eram bonitos e expressivos, de um azul profundo de mar revolto, sombreados por longos cílios.




  Ela o fitou interrogativamente. Em seguida um leve rubor tingiu suas faces, enquanto continuava a fazer o curativo.




  O Conde olhou novamente para aqueles braços magros e lembrou-se de ter visto outros assim nas crianças em Portugal. Eram filhos de camponeses cuja colheita fora destruída pelos exércitos, principalmente o francês, que não deixara nada para a população local.




  A fome, a miséria!




  Isso o deixava abalado, embora soubesse que eram os horrores inevitáveis da guerra, e sabia reconhecer os sinais quando os via.




  Percebeu então que enquanto estivera pensando, a criada terminara de enfaixar sua perna, com uma habilidade que seu valete jamais demonstrara.




  Depois ela o cobriu com delicadeza e pegou o balde.




  −Espere!− disse o Conde−, eu quero lhe fazer uma pergunta. Quem é você?




  −Meu nome é Giselda, My Lord… Giselda… Chart.




  Houve uma pequena hesitação antes de dizer o sobrenome, que o Conde não deixou de notar.




  −Você não está acostumada com esse tipo de serviço, está?




  −Não, My Lord, mas sou grata por tê-lo.




  −Sua família é pobre?




  −Muito pobre, My Lord.




  −Quantos vocês são?




  −Minha mãe, meu irmãozinho e eu.




  −Seu pai já morreu?




  −Já, My Lord.




  −E como é que vocês viviam antes de você se empregar aqui?




  Ele percebeu que Giselda estava se ressentindo com as perguntas, embora não pudesse se recusar a respondê-la.




  Ela continuava segurando o balde cheio de cinzas, tão pesado que fazia seu corpo vergar para o lado, dando-lhe uma aparência de fragilidade.




  Então o Conde notou os ossos proeminentes de seus ombros, sob o vestido, o pescoço fino, e teve certeza de que ela estava sofrendo de desnutrição. Aquela brancura da pele só podia ser anemia.




  −Largue esse balde enquanto falo com você− disse, meio ríspido.




  Ela o obedeceu, os olhos arregalados e apreensivos, como se temesse o que ele iria lhe dizer.




  −Você está desperdiçando seu talento, Giselda− disse, após uma pausa−, limpando lareiras, encerando chão, com essas mãos tão delicadas que servem para curar.




  Giselda não disse nada nem se mexeu, ficou apenas esperando o Conde continuar.




  −Vou sugerir à governanta que você fique exclusivamente para me atender.




  −Acho que ela não vai permitir isso, My Lord. Estão precisando do meu serviço lá em baixo e foi por isso que consegui emprego aqui. A cidade está se enchendo de gente por causa da inauguração da nova Sala de Assembleias.




  −Não estou preocupado com os problemas da governanta. Quero você para mim e, se ela não concordar, eu mesmo contrato você− fez uma pausa e prosseguiu−. Talvez isto seja mesmo melhor. Vou requisitá-la para fazer curativo na minha perna duas vezes por dia e sem dúvida, há muitos outros serviços que você poderá me prestar com muito mais eficiência do que um homem.




  −Eu fico… muito grata a Vossa Senhoria… mas… prefiro recusar.




  −Recusar?! Mas por que prefere fazer isto?




  −Porque, My Lord, não posso me arriscar a perder o emprego que tenho aqui.




  −Arriscar-se?! Mas que risco pode haver?




  −Eu não gostaria de ser... despedida como o senhor acabou de despedir seu valete.




  O Conde riu.




  −Se acha que eu despedi Batley está muito enganada! Mesmo que eu tenha dito isso duvido que




  ele vá embora. Está comigo há quinze anos e já se acostumou com meu jeito ríspido de falar e xingar. Vou tentar ser mais atencioso com você.




  Giselda cruzou os dedos e olhou para o Conde, ainda mais apreensiva.




  −O que está perturbando você agora?− perguntou ele−. Não posso acreditar que você não ache mais conveniente ser minha enfermeira do que ficar ouvindo ordens de um bando de empregados.




  −Não é isso… My Lord.




  −Então, o que é?




  −Eu estava imaginando… quanto o senhor iria me pagar…




  −Quanto você está ganhando agora?




  −Dez shillings por semana, My Lord. É um bom salário, todo mundo sabe que se paga muito bem aqui no German Cottage. Talvez eu não consiga ganhar a mesma coisa em outro lugar.




  −Dez shillings? Pois eu pago o dobro.




  Ele percebeu o brilho de surpresa e entusiasmo naqueles olhos de um azul profundo.




  Mas Giselda empertigou a cabeça e disse:




  −Não pretendo aceitar caridade, My Lord.




  −Mesmo precisando dela…− comentou o Conde com secura.




  De novo o rosto dela se ruborizou.




  −É só você que leva dinheiro para casa?




  −É, My Lord.




  −Então como vocês viveram até agora?




  −Minha mãe… era muito habilidosa para bordar… mas infelizmente os dedos dela enrijeceram e agora ela não está podendo trabalhar...




  −Então você vai receber uma libra por semana para trabalhar para mim.




  −De novo Giselda hesitou antes de responder:




  −Obrigada… My Lord.




  −Vai receber esta semana adiantada. Ali na gaveta da direita da camiseira tem dinheiro. Depois você vai tirar esse uniforme, pôr sua roupa comum e vai almoçar comigo antes de ir para casa buscar aquele unguento de que me falou.




  −A… almoçar com o senhor, My Lord.




  −Foi o que eu disse.




  −Mas não seria… correto, My Lord.




  −Por que não?




  −Eu… eu sou apenas uma empregada, My Lord.




  −Santo Deus! Está querendo me ensinar etiqueta? Uma babá pode almoçar com as crianças de quem toma conta, um tutor pode almoçar com seus tutelados, e se eu pedir à enfermeira que cuida de mim para almoçar à minha cabeceira ela fará o que eu disse!




  −Sim senhor, My Lord.




  −Faça conforme eu quero e mande a governanta vir aqui imediatamente. Vou falar com Batley primeiro. Diga para ele entrar.




  Giselda olhou de relance para o Conde, depois pegou o balde de latão e saiu sem olhar mais para ele, fechando a porta cautelosamente.




  O Conde recostou-se nos travesseiros. Havia algum mistério ali e ele gostava de mistérios.




  Logo em seguida Batley entrou.




  −Contratei aquela jovem como minha enfermeira, Batley− foi dizendo o Conde.




  −Espero que ela seja eficiente, My Lord− disse o valete com aquela voz contida e ressentida com que sempre falava depois que o Conde o xingava.




  Era sempre assim, mas ambos sabiam que não passava disso, quase como uma encenação.




  −Giselda não é uma empregada comum, Batley− prosseguiu o Conde.




  −Não é mesmo, My Lord. Eu percebi isso ontem, quando a vi lá em baixo.




  −De onde ela é?




  −Vou procurar descobrir. Mas acho que não devem saber de muita coisa. O senhor sabe como o Coronel, gosta de perfeição.




  Isso era verdade, o Conde sabia.




  O Coronel Berkeley, que era seu anfitrião e proprietário do German Cottage, exigia perfeição e ficava furioso quando não conseguia.




  O Rei não coroado de Cheltenham, William Fitzhardinge Berkeley era o filho mais velho do quinto Conde.




  Ele assumira um lugar na Câmara dos Comuns havia seis anos, em 1808, como membro do Condado de Gloucester, mas renunciara ao posto com a morte de seu pai, esperando entrar na Câmara dos Lordes como sexto Conde de Berkeley.




  Mas isso lhe foi negado, com base no fato do casamento de seus pais só ter ocorrido após o nascimento dos primeiros três filhos.




  Contudo, Lady Berkeley convenceu seu quarto filho, Moreton, que na verdade era o oitavo, de que essa decisão era errada e assim ele se recusou a aceitar o título ou a propriedade.




  O Coronel Berkeley, como continuou a ser chamado Fitz para os parentes e amigos, ficou portanto, chefe da família, proprietário do Castelo Berkeley e de todos os bens da família.




  Era um homem alto e bonito, mas um militar severo, disciplinado, autocrático e no que se referia a Cheltenham, um tirano.




  A estação de águas era seu hobby e ele gastava todo seu tempo e sua fortuna no local onde seu tempestuoso modo de vida era uma constante fonte de mexericos e excitação, tanto para os habitantes quanto para os visitantes.




  Não que ele se importasse com o que se dizia. Ele ditava as leis e nenhuma festa tinha sucesso sem sua presença. Orgias, jantares, reuniões sociais e apresentações teatrais, tudo era programado de acordo com as conveniências dele.




  Sendo solteiro, era muito cobiçado como genro por todas as mães, porém, não tinha a menor intenção de sacrificar sua liberdade enquanto não estivesse preparado para isso.




  Assim, o German Cottage, onde o Conde estava hospedado no momento, abrigara várias visitantes, belas e glamourosas, que eram intimamente ligadas ao Coronel sem usarem no dedo sua aliança. O Conde conhecera o Coronel num campo de caça e tornaram-se amigos íntimos devido ao interesse comum pelo esporte.




  O Coronel, agora com trinta anos, caçava desde os dezasseis nos campos de Berkeley e Cotswold, alternadamente. Chegou a fazer a equipe de caça de Berkeley abandonar o tradicional traje de cor parda e adotar os paletós vermelhos com lapela de veludo preto, onde havia uma raposa bordada em prata e ouro. Era tido como bom patrão e vizinho. Estava sempre disposto a pagar regiamente qualquer estrago feito por seus cães em outras propriedades.




  No momento, ele estava no Castelo e era por isso que o Conde estava sozinho no German Cottage. Porém, a distância não era grande. Uns vinte e cinco minutos de Berkeley a Cheltenham, o que para o Coronel não era nada, acostumado que estava a longas caçadas.




  Era costume em Cheltenham, denominar as magníficas e imponentes mansões, que abundavam na cidade, de “cottage”, palavra que designa “casa pequena”.




  Na verdade não era bem isso e o Conde achava bem a seu gosto aquele luxo todo que o rodeava.




  Sabia muito bem que nem o melhor hotel, The Plough, teria lhe proporcionado todo o conforto e bem-estar que sentia sendo hóspede do Coronel.




  Não lhe parecia nem um pouco reprovável sua atitude de “roubar” uma das empregadas de seu anfitrião. Mandou chamar a governanta e expôs-lhe suas intenções. A mulher, por estar acostumada às excentricidades do patrão e por achar que os ricos tinham atitudes incompreensíveis, simplesmente fez uma reverência e disse ao Conde, que embora fosse difícil, iria procurar alguém para substituir Giselda.




  −Difícil, por quê?− perguntou o Conde.




  −As moças nem sempre querem trabalhar no Castelo ou na casa− retrucou a Sra. Kingdom.




  O Conde lembrou-se de que uma das preocupações de seu amigo era a procriação de mais Berkeley ilegítimos. Contaram-lhe que havia trinta e três, num raio de quinze quilômetros do Castelo.




  Era, portanto, mais surpreendente ainda que Giselda estivesse trabalhando no German Cottage. Imaginou que talvez ela não estivesse ciente da fama do patrão.




  −O que você sabe sobre Giselda?− perguntou o Conde à governanta.




  −Nada, My Lord, mas ela fala muito bem e evidentemente tem muito mais classe do que as outras candidatas ao emprego, que já não eram muitas. Eu a escolhi, achando que seria uma boa criada.




  −Será que não notou que ela é extremamente frágil para o tipo de trabalho que deveria fazer?




  A Sra. Kingdom encolheu os ombros. Não disse muito, mas deu a entender que o problema era da empregada, ou ela fazia ou não fazia o serviço, e nesse caso, seria despedida.




  O Conde, acostumado a lidar com subalternos, entendeu bem o que a governanta não falou.




  −Giselda vai trabalhar para mim e eu vou pagá-la para isso− disse ele−. É melhor arranjar um quarto, para quando ela quiser trocar de roupa.




  −Isso será providenciado, My Lord.




  A governanta fez outra reverência e saiu do quarto.




  O Conde chamou o valete.




  −Comida, Batley! Onde está a comida que eu pedi?




  −Já vem vindo, My Lord. O senhor não costuma comer tão cedo assim.




  −Eu como quando quero− respondeu o Conde, ríspido−, e diga ao mordomo que quero uma garrafa de um bom vinho tinto.




  −Sim senhor, My Lord.




  Dois lacaios entraram e armaram a mesa ao lado da cama do Conde. Depois trouxeram uma bandeja com uma variedade de carnes frias capaz de despertar o apetite mais exigente.




  O Coronel Berkeley, ao contrário de muitos de seus contemporâneos, interessava-se tanto por comida quanto por bebida, e o Conde depois de ter viajado para o estrangeiro, aprendera a apreciar os mais sutis sabores da cozinha internacional. Pensou em pedir para aquela refeição algo diferente. Estava interessado em saber como uma pessoa subnutrida reagiria a uma súbita abundância de comida.




  Quantas vezes, em Portugal, não tivera vontade de alimentar aquelas mulheres e crianças famintas?! A fome era geral, as tropas morriam por falta de alimento; não havia o que fazer.




  Nunca imaginara descobrir desnutrição na Inglaterra que, mesmo depois dos longos anos de guerra contra Napoleão, parecia ser uma terra boa, farta em leite e mel.




  Giselda entrou no quarto bem diferente de como saíra.




  Estava usando um vestido azul, liso que o Conde notou estar fora de moda, mas mesmo assim, não era o tipo de roupa que uma empregada usaria.




  Uma pequena gola de musselina circundava-lhe o pescoço, arrematada por um laço de veludo azul. Nos punhos, um pequeno babado franzido, da mesma musselina.




  A roupa escondia um pouco dos ossos salientes do corpo, mas não havia o que disfarçasse o rosto fino ou a palidez das faces.




  Agora que estava sem touca, o Conde pôde ver que os cabelos dela eram loiros e estavam puxados para trás, deixando a testa descoberta. Estavam bem penteados, mas notava-se que faltava-lhes viço, assim como no resto daquele corpo definhado.




  Ela parou perto da porta e depois de olhar de relance para a mesa cheia de ricas iguarias, fixou os olhos no Conde.




  −Estou esperando que venha me fazer companhia− disse ele−. Você me serve e se serve.




  −Sim senhor, My Lord.




  −Gostaria de uma taça de vinho e quero que você também se sirva.




  Giselda pegou a garrafa na mesinha ao lado e encheu a taça do Conde, depois olhou para a outra taça que deveria ser sua, e hesitou.




  −Vai lhe fazer bem− disse o Conde.




  −Acho que não seria… sensato, My Lord.




  −Por quê?− mal fez a pergunta, ele percebeu que era uma tolice e substitui-a logo−. Quando comeu pela última vez?




  −Ontem, antes de ir embora daqui.




  −E comeu bastante?




  −Pensei que estivesse com fome, mas não conseguia engolir. Comi pouco.




  O Conde sabia que isso era um resultado inevitável da subnutrição.




  −E pelo menos levou para casa o que não conseguiu comer?




  −Não pude fazer isso.




  −Não lhe permitiram levar a comida?




  −Pedi ao chefe da cozinha para levar meio frango que sobrou do seu jantar e que ele ia jogar no lixo…− fez uma pausa e continuou−. Ele não me respondeu nada. Simplesmente jogou a sobra do frango para um cachorro que já estava mais do que farto.




  Ela contou isso sem a menor emoção na voz. Estava apenas relatando um fato.




  −Sente-se− disse o Conde−. Quero vê-la comer e antes de mais nada, quero que saiba que pode levar para casa tudo o que sobrar daqui.




  Giselda retesou-se.




  −O senhor me faz sentir vergonha. Não estava pedindo nada quando lhe contei a história.




  −Mas eu já havia decidido isso antes de você me contar o caso. Agora coma, menina, e pelo amor de Deus, pare de discordar de mim. Se tem uma coisa que me deixa furioso é quando alguém contradiz o que eu sugiro.




  Um esboço de sorriso aflorou aos lábios de Giselda. Ela se sentou.




  −Desculpe… My Lord… na verdade eu lhe sou muito grata.




  −Então me mostre isso comendo. Não gosto de mulheres magras.




  Ela sorriu.




  O Conde escolheu uma carne de porco-do-mato e ela serviu-se de língua, depois passou os molhos ao Conde.




  Se ele esperava ver o espetáculo de uma pessoa faminta, devorando avidamente tudo o que via pela frente, ficou decepcionado.




  Giselda comeu devagar, moderadamente, e parou de se servir muito antes dele.




  O Conde, então insistiu para que ela tomasse um pouco de vinho, mas Giselda só conseguiu tomar alguns goles.




  −Eu me acostumei a ficar sem essas iguarias− disse ela, desculpando-se−, mas agora, com o dinheiro que me paga, vamos passar melhor.




  −Acho que não vai dar para muita coisa− disse o Conde, seco−. Ouvi dizer que os preços aumentaram incrivelmente depois da guerra.




  −É verdade, mas… ainda assim vai dar para a gente se arranjar.




  −Você sempre viveu em Cheltenham?




  −Não.




  −Onde morou, então?




  −Numa pequena vila em… Worcestershire.




  −E por que veio para a cidade?




  Depois de uma pausa prolongada, Giselda falou:




  −Se Vossa Senhoria me permite, gostaria de ir para casa agora, buscar o unguento para sua perna. Não tenho certeza se minha mãe tem o bastante, senão ela vai ter que fazer mais e isso demora um pouco. Não quero que o senhor fique sem ele esta noite.




  −Em outras palavras, você não pretende responder minhas perguntas!




  −Não… My Lord.




  −E por que não?




  −Não gostaria que me achasse impertinente, mas minha vida familiar é assunto particular.
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